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Introdução: A cirurgia ortognática é um procedimento cirúrgico que se mostra em constante

evolução nas últimas duas décadas, ela funciona como uma cirurgia corretiva onde envolve o

deslocamento da mandíbula e modifica o ângulo mandibular. Durante a cirurgia, deve haver

um cuidado com a conhecida complicação do distúrbio neurossensorial causado pela lesão no

nervo alveolar inferior, que muitas vezes é danificado até quando o mesmo é visualizado pelo

cirurgião no processo. Após a cirurgia, a maioria dos pacientes apresentam parestesia no lábio

inferior e mento, condição que pode desaparecer ao longo dos meses e que gerou interesses de

pesquisa concentrando-se no prejuízo e no dano pós-cirúrgico ao nervo alveolar inferior, que

perpassa a mandíbula na exata região onde são feitos os cortes da osteotomia. Com base

nisso, muitos pesquisadores têm estudado a aplicação da terapia com laser de baixa potência e

seus efeitos na redução da dor pós-operatória, na aceleração da recuperação e na restauração

da função normal do nervo lesionado, isso porque a absorção de energia do laser produz uma

cascata de reações fotoquímicas e enzimáticas que ativam o sistema imunológico e pode ser
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utilizados em vários aspectos terapêuticos. Objetivo:Identificar os efeitos do uso da terapia

com laser no pós cirúrgico de cirurgia ortognática em pacientes que tiveram sensibilidade

alterada, avaliando seus benefícios e eficácia. Metodologia:O presente estudo trata-se de

uma revisão integrativa de literatura, realizada nas bases de dados PubMed e Cochrane,onde

foram encontrados 40 artigos. Aplicamos como critério de exclusão, artigos que fugiam do

tema, onde somente sete foram aplicados no presente estudo. Como critério de inclusão,

artigos dos últimos 10 anos (2013 - 2023). Utilizando como descritores na língua inglesa “

orthognathic surgery”,” paresthesia” e “laser therapy”. Resultados e Discussão: De acordo

com os sete artigos, dentre eles quatro relataram exclusivamente sobre os efeitos da

laserterapia, os resultados apontaram significativamente que nos pacientes na qual foram

aplicados laserterapia de baixa intensidade houve melhora da parestesia de forma rápida e,

associada em alguns estudos com pontos de acupuntura se mostrou ainda mais eficaz para

sensibilidade geral, onde ocorreu melhora gradual da parestesia em até seis meses após a

cirurgia. Portanto, os achados atuais sugerem que as técnicas de tratamento utilizando

laserterapia foram mais eficientes em relação à melhora espontânea. Considerações finais: A

terapia com laser de baixa intensidade é um método que possui efeito positivo ao reduzir a dor

e melhorar os sintomas de parestesia que ocorrem em pacientes submetidos à cirurgia

ortognática. A estimulação tecidual com laser de baixa potência não é apenas indolor, mas

também tem a vantagem de ser não invasiva, não traumática e facilmente realizada por

profissional qualificado. Outras vantagens incluem tempo de tratamento reduzido e baixo

risco de infecção. Ideal para pacientes com aversão a agulhas. Além disso sua eficácia foi

comprovada em todos os presentes estudos.
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